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As equipes de resgate e as autoridades locais se 

mobilizaram para prestar assistência aos afetados e 

Santa Rosa enfrentou uma situação de emer-

gência após ser atingida por fortes chuvas que resulta-

ram em inundações, afetando mais de 140 residências na 

região. As precipitações, que alcançaram quase 150mm 

em apenas algumas horas, provocaram o transborda-

mento de rios e córregos, deixando um rastro de destru-

ição e vários desabrigados.

garantir a segurança da população. Abrigos temporários 

foram montados para acolher aqueles que perderam suas 

casas devido às inundações, proporcionando abrigo, 

alimentação e cuidados básicos.

No entanto, em meio à adversidade, a comuni-

dade demonstrou uma notável união e solidariedade. 

Rapidamente, uma campanha de arrecadação de roupas 

e alimentos foi lançada, e a resposta foi impressionante. 

A generosidade dos moradores permitiu que o mínimo 

necessário para atender às necessidades emergenciais 

fosse alcançado em tempo recorde.

Esse espírito de colaboração e apoio mútuo tem 

sido um ponto forte da comunidade de Santa Rosa, mos-

trando que, mesmo diante de desafios, a empatia e a 

solidariedade prevalecem. Os esforços contínuos para 

ajudar aqueles afetados pelas inundações destacam o 

poder da união em momentos de dificuldade.

A comunidade de Santa Rosa está unida em 

apoio aos desabrigados, com voluntários e doações de 

recursos se mobilizando para fornecer auxílio e conforto 

nesse momento difícil. A solidariedade demonstrada por 

moradores e organizações locais é fundamental para 

superar os desafios causados por essa tragédia natural e 

reconstruir as vidas daqueles que foram impactados.
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Reflexão

A Conferência de Bretton Woods

Em nossos dias, o extremismo está ganhando 

força em várias partes do mundo e junto a esse 

pensamento convergem ideias que são uma 

mistura de práticas que julgávamos ultrapassa-

das e elementos que sinalizam uma ótica anarco-

capitalista. Mais precisamente nos primeiros 

anos deste século cresceram muitos movimen-

tos mundo afora questionando a democracia 

como uma ordem política insegura, complicada 

ou até sem sentido, essas ideias ganharam terre-

no com o fortalecimento da internet penetrando 

sem dificuldades nos lares de milhões de pesso-

as. A política neoliberal que havia se revelado um 

fracasso encontrou no totalitarismo uma sobre-

vida e a possibilidade de empurrar seu projeto 

sobre os indivíduos mesmo que tenha sido rejei-

tado. Em outras palavras um capitalismo selva-

gem obstinado a realizar o desejo mais íntimo 

dos mercados e levar adiante a construção de 

uma sociedade baseada na desindustrialização, 

armamentismo e truculência desprovida de leis 

seguras e um ambiente totalmente anticiviliza-

do.

 Em 1944, nos EUA foi determinado o 

destino do mundo pobre em especial o sul glo-

bal,os quais deveriam ser meros produtores de 

matérias primas para os países industrializados, 

consumidores, mas principalmente essas nações 

jamais deveriam construir um Estado forte e 

desenvolvido, seus governos deveriam ser fan-

toches do mundo rico e governar para o norte 

global em prejuízo do seus próprios povos. Os 

EUA estavam decididos a não permitir grandes 

avanços no mundo, em especial na América 

Latina, naquela ocasião algumas nações como 

Alemanha e Japão tiveram a oportunidade de 

reacender ao grupo seleto como aliados norte 

americanos. O mundo se organizava para 

Um novo colonialismo

 Um exemplo de nação que nesse 

momento se utiliza fortemente dos princípios 

anarcocapitalistas baseado na ótica mercadológi-

ca é a Argentina aonde o poder político exime a 

extinção do Estado como indutor do desenvolvi-

mento, atropela políticas públicas se utilizando do 

discurso dos endividamento público ( tão ao 

gosto dos rentistas ).Uma experiência que está 

promovendo pobreza, desespero e um Estado 

produtor de matérias – primas. Em outras pala-

vras o exemplo argentino é o que espera o restan-

te do sul global dentro do pensamento do merca-

do, dos defensores do dólar. Um novo colonialis-

mo retomando o processo iniciado no século XV.

O caos mora ao lado

 O neoliberalismo floresceu nos anos 80 

do século anterior na Europa e EUA e chegou ao 

Brasil nos anos 90 impulsionado pela onda que se 

espalhava rapidamente. Várias iniciativas foram 

tomadas com o apoio do sistema financeiro e  

empresas públicas, políticas nacionais, leis de 

proteção e outras experiências democráticas 

foram extintas com a promessa de novos tempos. 

As consequências desse triunfo mercadológico se 

faz sentir nos tempos atuais com a bagunça climá-

tica, o crescimento das desigualdades, a imigração 

forçada, conflitos intermitentes, consumismo 

desenfreado. As disputas globais crescem em um 

crescente que pode levar o planeta ao colapso e 

talvez a uma situação sem retorno. De um lado a 

busca insensante do sistema financeiro muitas 

vezes se utilizando de um capital improdutivo que 

ganha lucros exorbitantes apostando na dívida 

pública, nos juros altos e impedindo o desenvol-

vimento com distribuição da riqueza para a popu-

lação, de outro o crescimento do anarcocapitalis-

mo vinculado a praticas neoliberais que privilegi-

am uma minoria. 

enfrentar a Guerra Fria entre os dois vencedores 

da Segunda Guerra Mundial: os EUA e a URSS. 

Durante 30 anos no pós guerra o Estado de bem 

estar social acendeu na Europa, Japão e América 

do Norte como forma de conter o avanço socia-

lista, enquanto o restante do planeta deveria 

tomar suas posições. 

O triunfo da política de mercado

 Desde os primórdios das relações de trabalho, sindicatos têm 

sido a voz dos trabalhadores, lutando por melhores condições, salários 

justos e direitos básicos. No contexto dos servidores públicos municipais, 

essa luta sindical desempenha um papel fundamental em assegurar que 

aqueles que servem diretamente a comunidades locais tenham suas neces-

sidades atendidas e seus direitos protegidos.

 Além das condições de trabalho, a luta sindical também se volta 

para a defesa dos direitos trabalhistas e previdenciários dos servidores 

municipais. Isso envolve questões como a regularização de contratos, a 

garantia de salários justos e o acesso a benefícios como planos de saúde e 

aposentadoria digna. Sem essas proteções, os servidores ficam vulneráve-

is a abusos e precarizações que podem impactar negativamente tanto suas 

vidas pessoais quanto a qualidade do serviço público.

 Portanto, reconhecer e apoiar a luta sindical dos servidores públi-

cos municipais é uma forma de investir não apenas em melhores condi-

ções de trabalho, mas também em uma sociedade mais justa, solidária e 

inclusiva para todos.

 É importante destacar que a luta sindical não se limita apenas a 

questões internas dos servidores, mas também se estende às políticas 

públicas municipais. Os sindicatos frequentemente participam ativamen-

te do debate e da formulação de políticas que afetam diretamente o traba-

lho e a vida dos servidores, garantindo que suas perspectivas sejam consi-

deradas e que suas demandas sejam atendidas de forma justa e equitativa.

 Um dos principais focos da luta sindical nos municípios é o esta-

belecimento de condições de trabalho seguras e saudáveis. Isso inclui não 

apenas a segurança física no local de trabalho, mas também questões 

como carga horária adequada, políticas de licenças e benefícios que pro-

movam o bem-estar dos servidores. Ao garantir essas condições, os sindi-

catos contribuem diretamente para a qualidade e a continuidade dos servi-

ços prestados à população.

Neste contexto, o fortalecimento dos sindicatos dos servidores públicos 

municipais é essencial para a construção de sociedades mais justas e equi-

libradas. Ao garantir que aqueles que dedicam suas vidas ao serviço públi-

co sejam tratados com dignidade e justiça, os sindicatos não apenas bene-

ficiam os servidores, mas também contribuem para o bem-estar de toda a 

comunidade.

 Os sindicatos representam uma força vital na negociação coleti-

va, garantindo que as vozes individuais dos servidores sejam unificadas 

em busca de melhorias tangíveis. Isso é particularmente importante no 

cenário municipal, onde as demandas podem variar significativamente de 

cidade para cidade. O fortalecimento dos sindicatos, portanto, não é ape-

nas sobre a proteção dos direitos dos trabalhadores, mas também sobre a 

garantia de serviços públicos eficientes e de qualidade para os cidadãos.

Endereço: R. Boa Vista – Santa Rosa - RS

CNPJ: 12.166.743/0001-15

Direção: Tais Stum

Jornalista Responsável: Ronaldo Pinheiro MTE: 18972/RS

Circulação: Região Santa Rosa

Arte e Diagramação: JF
O ervidorSJornal

Impressão: Gráfica Araucária - Lages SC - (49) 3289-4300

Distribuição gratuita

A Luta Sindical: Fortalecendo os Direitos e 
Condições de Trabalho dos Servidores Públicos 

Municipais

Prof. de História:
Flávio Girardon 

CONTATO

Nidia
De Conti

(55) 9 9915-6851

 

PSICÓLOGA
CRP: 07/12173

ESPECIALISTA
EM SAÚDE MENTAL

Clínica de Adolescentes e 
Adultos Santa Rosa

2º Andar - Sala 201
R. Fernando Ferrari, 310

Ed. Imecom 

Simusar faz assembleia

 O Sindicato dos Servidores Municipais de 
Santa Rosa promoveu uma assembleia nesta sexta-
feira, 26 de abril, para discutir questões relaciona-
das ao plano de saúde oferecido pela Unimed aos 
seus filiados. A reunião ocorreu na sede do 
sindicato e contou com a participação de represen-
tantes da Unimed e dos trabalhadores.
 Um dos principais temas em pauta foi o 
aumento no valor das mensalidades do plano de 
saúde, proposto pela Unimed devido a ajustes nos 

custos operacionais e nos serviços oferecidos aos 
beneficiários. Durante a assembleia, foram 
apresentados os detalhes desses ajustes e discutidas 
as possíveis repercussões para os trabalhadores.
 Após intensos debates e análises das 
propostas, os representantes sindicais e os trabalha-
dores chegaram a uma deliberação. Ficou acordado 
uma nova proposta a ser encaminhada a Unimed:

Proposta:

Para o Contrato 1431:
Re a j u s t e  d e  1 0 , 7 5 % -  p a r a  ve n c i m e n t o 
10/05/2024, SEM valores retroativos a dezembro;
Ou
 Reajuste de 8% - para vencimento 10/05/2024

 Para o Contrato 7575:

 Ou
 Reajuste de 6% - para vencimento 10/05/2024
 Reajuste de 6% - para vencimento 10/08/2024

 O presidente do Sindicato dos Servidores, 
Jonas Fusiger, ressaltou a importância da participa-
ção dos filiados nas decisões que impactam 
diretamente em suas vidas e reiterou o compromis-
so da entidade em defender os interesses da classe 
trabalhadora em todas as instâncias.
 Com a deliberação finalizada, as novas 
condições do plano de saúde da Unimed serão 
comunicadas a empresa e entrarão em vigor a partir 
da aprovação pela operadora de uma das propostas 
em cada contrato, conforme o acordo estabelecido 
na assembleia.

 Reajuste de 10,75% - para vencimento 10/05/2024

 Reajuste de 2,75% - para vencimento 10/08/2024

 Essas propostas foram amplamente 
discutidas e aprovadas durante a assembleia, 
demonstrando a importância do diálogo entre o 
sindicato e a empresa responsável pelo plano de 
saúde. O objetivo final é garantir que os trabalhado-
res tenham acesso a um serviço de saúde de qualida-
de, sem comprometer significativamente seus 
orçamentos familiares.

Prof. Jonas Fusiger

Presidente Simusar
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Reflexão

A Conferência de Bretton Woods

Em nossos dias, o extremismo está ganhando 

força em várias partes do mundo e junto a esse 

pensamento convergem ideias que são uma 

mistura de práticas que julgávamos ultrapassa-

das e elementos que sinalizam uma ótica anarco-

capitalista. Mais precisamente nos primeiros 

anos deste século cresceram muitos movimen-

tos mundo afora questionando a democracia 

como uma ordem política insegura, complicada 

ou até sem sentido, essas ideias ganharam terre-

no com o fortalecimento da internet penetrando 

sem dificuldades nos lares de milhões de pesso-

as. A política neoliberal que havia se revelado um 

fracasso encontrou no totalitarismo uma sobre-

vida e a possibilidade de empurrar seu projeto 

sobre os indivíduos mesmo que tenha sido rejei-

tado. Em outras palavras um capitalismo selva-

gem obstinado a realizar o desejo mais íntimo 

dos mercados e levar adiante a construção de 

uma sociedade baseada na desindustrialização, 

armamentismo e truculência desprovida de leis 

seguras e um ambiente totalmente anticiviliza-

do.

 Em 1944, nos EUA foi determinado o 

destino do mundo pobre em especial o sul glo-

bal,os quais deveriam ser meros produtores de 

matérias primas para os países industrializados, 

consumidores, mas principalmente essas nações 

jamais deveriam construir um Estado forte e 

desenvolvido, seus governos deveriam ser fan-

toches do mundo rico e governar para o norte 

global em prejuízo do seus próprios povos. Os 

EUA estavam decididos a não permitir grandes 

avanços no mundo, em especial na América 

Latina, naquela ocasião algumas nações como 

Alemanha e Japão tiveram a oportunidade de 

reacender ao grupo seleto como aliados norte 

americanos. O mundo se organizava para 

Um novo colonialismo

 Um exemplo de nação que nesse 

momento se utiliza fortemente dos princípios 

anarcocapitalistas baseado na ótica mercadológi-

ca é a Argentina aonde o poder político exime a 

extinção do Estado como indutor do desenvolvi-

mento, atropela políticas públicas se utilizando do 

discurso dos endividamento público ( tão ao 

gosto dos rentistas ).Uma experiência que está 

promovendo pobreza, desespero e um Estado 

produtor de matérias – primas. Em outras pala-

vras o exemplo argentino é o que espera o restan-

te do sul global dentro do pensamento do merca-

do, dos defensores do dólar. Um novo colonialis-

mo retomando o processo iniciado no século XV.

O caos mora ao lado

 O neoliberalismo floresceu nos anos 80 

do século anterior na Europa e EUA e chegou ao 

Brasil nos anos 90 impulsionado pela onda que se 

espalhava rapidamente. Várias iniciativas foram 

tomadas com o apoio do sistema financeiro e  

empresas públicas, políticas nacionais, leis de 

proteção e outras experiências democráticas 

foram extintas com a promessa de novos tempos. 

As consequências desse triunfo mercadológico se 

faz sentir nos tempos atuais com a bagunça climá-

tica, o crescimento das desigualdades, a imigração 

forçada, conflitos intermitentes, consumismo 

desenfreado. As disputas globais crescem em um 

crescente que pode levar o planeta ao colapso e 

talvez a uma situação sem retorno. De um lado a 

busca insensante do sistema financeiro muitas 

vezes se utilizando de um capital improdutivo que 

ganha lucros exorbitantes apostando na dívida 

pública, nos juros altos e impedindo o desenvol-

vimento com distribuição da riqueza para a popu-

lação, de outro o crescimento do anarcocapitalis-

mo vinculado a praticas neoliberais que privilegi-

am uma minoria. 

enfrentar a Guerra Fria entre os dois vencedores 

da Segunda Guerra Mundial: os EUA e a URSS. 

Durante 30 anos no pós guerra o Estado de bem 

estar social acendeu na Europa, Japão e América 

do Norte como forma de conter o avanço socia-

lista, enquanto o restante do planeta deveria 

tomar suas posições. 

O triunfo da política de mercado

 Desde os primórdios das relações de trabalho, sindicatos têm 

sido a voz dos trabalhadores, lutando por melhores condições, salários 

justos e direitos básicos. No contexto dos servidores públicos municipais, 

essa luta sindical desempenha um papel fundamental em assegurar que 

aqueles que servem diretamente a comunidades locais tenham suas neces-

sidades atendidas e seus direitos protegidos.

 Além das condições de trabalho, a luta sindical também se volta 

para a defesa dos direitos trabalhistas e previdenciários dos servidores 

municipais. Isso envolve questões como a regularização de contratos, a 

garantia de salários justos e o acesso a benefícios como planos de saúde e 

aposentadoria digna. Sem essas proteções, os servidores ficam vulneráve-

is a abusos e precarizações que podem impactar negativamente tanto suas 

vidas pessoais quanto a qualidade do serviço público.

 Portanto, reconhecer e apoiar a luta sindical dos servidores públi-

cos municipais é uma forma de investir não apenas em melhores condi-

ções de trabalho, mas também em uma sociedade mais justa, solidária e 

inclusiva para todos.

 É importante destacar que a luta sindical não se limita apenas a 

questões internas dos servidores, mas também se estende às políticas 

públicas municipais. Os sindicatos frequentemente participam ativamen-

te do debate e da formulação de políticas que afetam diretamente o traba-

lho e a vida dos servidores, garantindo que suas perspectivas sejam consi-

deradas e que suas demandas sejam atendidas de forma justa e equitativa.

 Um dos principais focos da luta sindical nos municípios é o esta-

belecimento de condições de trabalho seguras e saudáveis. Isso inclui não 

apenas a segurança física no local de trabalho, mas também questões 

como carga horária adequada, políticas de licenças e benefícios que pro-

movam o bem-estar dos servidores. Ao garantir essas condições, os sindi-

catos contribuem diretamente para a qualidade e a continuidade dos servi-

ços prestados à população.

Neste contexto, o fortalecimento dos sindicatos dos servidores públicos 

municipais é essencial para a construção de sociedades mais justas e equi-

libradas. Ao garantir que aqueles que dedicam suas vidas ao serviço públi-

co sejam tratados com dignidade e justiça, os sindicatos não apenas bene-

ficiam os servidores, mas também contribuem para o bem-estar de toda a 

comunidade.

 Os sindicatos representam uma força vital na negociação coleti-

va, garantindo que as vozes individuais dos servidores sejam unificadas 

em busca de melhorias tangíveis. Isso é particularmente importante no 

cenário municipal, onde as demandas podem variar significativamente de 

cidade para cidade. O fortalecimento dos sindicatos, portanto, não é ape-

nas sobre a proteção dos direitos dos trabalhadores, mas também sobre a 

garantia de serviços públicos eficientes e de qualidade para os cidadãos.
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Simusar faz assembleia

 O Sindicato dos Servidores Municipais de 
Santa Rosa promoveu uma assembleia nesta sexta-
feira, 26 de abril, para discutir questões relaciona-
das ao plano de saúde oferecido pela Unimed aos 
seus filiados. A reunião ocorreu na sede do 
sindicato e contou com a participação de represen-
tantes da Unimed e dos trabalhadores.
 Um dos principais temas em pauta foi o 
aumento no valor das mensalidades do plano de 
saúde, proposto pela Unimed devido a ajustes nos 

custos operacionais e nos serviços oferecidos aos 
beneficiários. Durante a assembleia, foram 
apresentados os detalhes desses ajustes e discutidas 
as possíveis repercussões para os trabalhadores.
 Após intensos debates e análises das 
propostas, os representantes sindicais e os trabalha-
dores chegaram a uma deliberação. Ficou acordado 
uma nova proposta a ser encaminhada a Unimed:

Proposta:

Para o Contrato 1431:
Re a j u s t e  d e  1 0 , 7 5 % -  p a r a  ve n c i m e n t o 
10/05/2024, SEM valores retroativos a dezembro;
Ou
 Reajuste de 8% - para vencimento 10/05/2024

 Para o Contrato 7575:

 Ou
 Reajuste de 6% - para vencimento 10/05/2024
 Reajuste de 6% - para vencimento 10/08/2024

 O presidente do Sindicato dos Servidores, 
Jonas Fusiger, ressaltou a importância da participa-
ção dos filiados nas decisões que impactam 
diretamente em suas vidas e reiterou o compromis-
so da entidade em defender os interesses da classe 
trabalhadora em todas as instâncias.
 Com a deliberação finalizada, as novas 
condições do plano de saúde da Unimed serão 
comunicadas a empresa e entrarão em vigor a partir 
da aprovação pela operadora de uma das propostas 
em cada contrato, conforme o acordo estabelecido 
na assembleia.

 Reajuste de 10,75% - para vencimento 10/05/2024

 Reajuste de 2,75% - para vencimento 10/08/2024

 Essas propostas foram amplamente 
discutidas e aprovadas durante a assembleia, 
demonstrando a importância do diálogo entre o 
sindicato e a empresa responsável pelo plano de 
saúde. O objetivo final é garantir que os trabalhado-
res tenham acesso a um serviço de saúde de qualida-
de, sem comprometer significativamente seus 
orçamentos familiares.

Prof. Jonas Fusiger

Presidente Simusar
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 Rosilene Corrêa, secretária de Finanças da 
CNTE, que esteve presente na reunião, lamentou 
sobre as conquistas para a educação pública serem 
sempre marcadas pela dificuldade.

 Durante o evento, os sindicalistas enfatiza-
ram que o não pagamento do Piso Nacional do 
Magistério representa não apenas uma violação aos 
direitos dos educadores, mas também um obstáculo 
ao desenvolvimento da educação pública de qualida-
de. Segundo eles, a valorização dos profissionais da 
educação é fundamental para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

“Não podemos permitir isso! Quem tem a responsa-
bilidade sobre qualquer alteração é o poder executi-

 Na última audiência pública da Comissão de 
Direitos Humanos e Legislação (CDH) do Senado, 
realizada dia 15/04, solicitada pelo senador e presi-
dente do colegiado Paulo Paim (PT-RS). A reunião 
aconteceu a pedido de associações de professores 
municipais de 80 municípios gaúchos que integram o 
movimento da valorização da Carreira do Magistério 
Municipal, dirigentes sindicais exigiram o cumpri-
mento do Piso Nacional do Magistério nos municípi-
os. O debate, que reuniu representantes de diferentes 
estados, destacou a importância de garantir condi-
ções dignas de trabalho e salários justos para os 
profissionais da educação.

 Segundo a secretária, há uma preocupação 
sobre a quantidade de projetos de lei que tramitam 
no Congresso Nacional para alterar a lei do Piso do 
Magistério, que tendem a beneficiar mais aos 
gestores do que aos trabalhadores/as da educação.

“Hoje, estamos aqui pois ainda vemos a insistência 
de muitos governantes em negar um direito que está 
previsto em lei e, consequentemente, negam o 
direito à educação, pois quando não valorizam os 
profissionais, damos a entender que a educação não é 
importante”, disse.

 Rosilene enfatizou ainda a necessidade do 
piso estar sempre atrelado à carreira, dado a tendên-
cia de transformação desse valor mínimo estar sendo 
transformado em teto salarial, achatando as carreiras 
e fazendo com que a profissão seja cada vez menos 
desejada entre os jovens.
 Além disso, os dirigentes sindicais alertaram 
para a necessidade de políticas públicas efetivas que 
garantam a aplicação do piso salarial em todos os 
municípios do país, respeitando a Lei do Piso (Lei 
11.738/2008). Eles destacaram que o não cumpri-
mento dessa legislação compromete não apenas a 
qualidade de vida dos professores, mas também a 
qualidade do ensino oferecido aos alunos.
 Diante das demandas apresentadas pelos 
sindicatos, os membros da CDH se comprometeram 
a estudar medidas para incentivar e fiscalizar o 
cumprimento do Piso Nacional do Magistério, 
visando assegurar direitos básicos e essenciais aos 
profissionais da educação em todo o território 
nacional. A audiência pública evidenciou a importân-
cia do diálogo entre representantes dos trabalhadores 
e órgãos governamentais na busca por soluções que 
promovam uma educação pública de qualidade no 
Brasil.

vo. Nós da CNTE, juntamente com o Conselho 
Nacional de Secretários de Educação (Consed) e a 
União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime), integramos o Fórum 
Permanente de Acompanhamento do Piso do MEC, 
e é ali onde precisamos debater sobre qualquer 
alteração que seja feita na lei do Piso Nacional do 
Magistério. Qualquer proposta que seja construída 
precisa vir para melhorar o que temos e não darmos 
oportunidade para gestores/as estaduais e municipa-
is apresentarem justificativas incabíveis para não 
cumprir com a lei", reforçou.

Dirigentes Sindicais Cobram 
Pagamento do Piso Nacional do 

Magistério em Audiência Pública no 
Senado

O Papel do Trabalhador Público: Os trabalhado-
res do setor público desempenham um papel crucial 
nesse cenário. Suas contribuições para os sistemas 
previdenciários são fundamentais para manter o equi-
líbrio financeiro, garantindo que as gerações futuras 
também tenham acesso a benefícios previdenciários 
adequados. 

Desafios e Soluções: Para enfrentar os desafios 
previdenciários, são necessárias soluções multiface-
tadas. Isso inclui o fortalecimento da gestão previ-
denciária, a promoção de políticas que mantenha 
estável o quadro de servidores contribuintes, concur-
sos em todas as áreas e a implementação de reformas 
que visem à sustentabilidade financeira sem compro-
meter os direitos dos trabalhadores.

O Desafio da Sustentabilidade Previdenciária: 
Um dos principais desafios enfrentados pelos siste-
mas previdenciários é garantir a sustentabilidade a 
longo prazo. Com o envelhecimento da população e 
mudanças nos padrões de trabalho, a pressão sobre 
os recursos previdenciários tem aumentado, exigindo 
abordagens inovadoras e sustentáveis.

 O debate em torno da previdência social vem 
ganhando cada vez mais destaque, especialmente 
quando se trata da segurança financeira dos trabalha-
dores públicos durante a aposentadoria. O equilíbrio 
previdenciário não apenas afeta diretamente a vida 
dos servidores públicos, mas também tem implica-
ções significativas para o sistema previdenciário 
como um todo.

A Importância do Equilíbrio Atuarial: O equilí-
brio atuarial é essencial para garantir que os recursos 
destinados às aposentadorias sejam suficientes para 
cobrir os benefícios concedidos. Isso envolve uma 
avaliação cuidadosa dos fluxos de receita e despesa ao 
longo do tempo, evitando déficits que possam com-
prometer a segurança financeira dos aposentados.

A Administração Pública: A responsabilidade da 
administração pública no equilíbrio previdenciário é 
essencial para garantir a segurança e o bem-estar dos 
trabalhadores durante a aposentadoria. Por meio de 
uma gestão transparente, eficiente, planejamento de 
longo prazo, promoção da contribuição responsável 
e adaptação às mudanças, é possível construir e man-
ter sistemas previdenciários sustentáveis que aten-
dam às necessidades da sociedade sem avançar sobre 
os direitos dos servidores.

 O equilíbrio previdenciário e a segurança do 
servidor público na aposentadoria são questões com-
plexas que exigem atenção e ação contínua. Ao ado-
tar abordagens responsáveis e sustentáveis, é possível 
garantir um sistema previdenciário robusto que bene-
ficie a todos os envolvidos, promovendo a estabilida-
de financeira e o bem-estar dos trabalhadores públi-
cos ao longo de suas vidas profissionais e além.
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FEMERGS REALIZA SEMINÁRIO DE QUALIFICAÇÃO DO SERVIDOR 
MUNICIPAL

 Um dos principais temas abordados no 
seminário foi a saúde do servidor público. Com 
debates aprofundados e palestras especializadas, o 
evento destacou a importância de políticas e ações 
que promovam o bem-estar físico e mental dos 
trabalhadores municipais. Questões como prevenção 

 No  s ábado  (27 ) ,  a  Fede ração  dos 
Municipários do Rio Grande do Sul (FEMERGS) 
promoveu um importante seminário de qualificação 
voltado para servidores municipais. O evento contou 
com a participação ativa de centenas de lideranças 
sindicais, reafirmando o compromisso da entidade 
com a valorização e capacitação dos profissionais que 
atuam em diversas esferas do serviço público.

 Além disso, o seminário também dedicou 
espaço para discutir a liderança sindical, reconhecen-
do o papel fundamental das lideranças na defesa dos 
direitos e interesses dos servidores públicos. Foram 
abordadas estratégias de mobilização, negociação 
coletiva, e fortalecimento das entidades sindicais 
como instrumentos essenciais para a conquista e 
manutenção de condições dignas de trabalho.

de doenças ocupacionais, acesso a serviços de saúde 
de qualidade e medidas de promoção da qualidade de 
vida estiveram em pauta, buscando soluções efetivas 
para garantir um ambiente de trabalho mais saudável 
e produtivo.

 Para a presidente da FEMERGS, esse tipo de 

 O seminário contou com a participação de 
especialistas, gestores sindicais e representantes de 
entidades ligadas ao universo dos servidores munici-
pais, promovendo um ambiente de troca de conheci-
mentos e experiências enriquecedoras. Ao final, os 
participantes saíram com novas perspectivas e 
ferramentas para enfrentar os desafios cotidianos e 
contribuir para a construção de um serviço público 
cada vez mais eficiente e humano.

iniciativa é crucial para fortalecer o movimento 
sindical e capacitar os servidores municipais para os 
desafios do cenário atual. "Nossa missão é garantir 
que os trabalhadores do serviço público estejam 
preparados e amparados em todas as esferas de 
atuação, seja no cuidado com a saúde ou na defesa de 
seus direitos enquanto categoria", destacou.
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- Fui atacado por um pit-bull no caminho da escola, 
professora!

- Acho que o Joãozinho não entendeu a pergunta. Eu 
lhe dou dois gatos, mais dois gatos, mais dois gatos. 
Com quantos gatos você fica?

Joãozinho chega atrasado à escola. Quando ele entra 
na sala de aula, a professora diz:

Joãozinho chega atrasado à escola na segunda-
feira

- Nossa! E tá tudo bem? Ele mordeu você?

- Ué, professora! Não é a senhora que diz que nunca é 
tarde para aprender?

- Morder ele não mordeu. Mas comeu toda a lição de 
casa.

Joãozinho chega atrasado à escola na quarta-
feira

- Joãozinho, que desculpa você vai dar desta vez?

- É que o jogo empatou, teve prorrogação e foi pros 
pênaltis!

Aula de matemática

- Joãozinho, se eu lhe der dois gatos, mais dois gatos, 
mais dois gatos, quantos gatos você terá?

- O que houve dessa vez, Joãozinho?

Joãozinho chegou à escola mais uma vez atrasado.

A professora pergunta pro Joãozinho:

- De novo atrasado, Joãozinho?

Joãozinho chega atrasado à escola na terça-feira

- Sete.

- Vamos mudar a pergunta. Eu lhe dou duas laranjas, 
mais duas laranjas, mais duas laranjas. Com quantas 
laranjas você fica?

Mais uma vez, Joãozinho chega atrasado à escola.

- É que eu estava sonhando com um jogo de futebol, 
professora.
- Ah, é? E o que isso tem a ver com o seu atraso?

- Seis.
- Muito bem, Joãozinho! Agora vamos voltar ao 
exemplo dos gatos. Dois gatos, mais dois gatos, mais 
dois gatos: com quantos gatos você fica?
- Sete.
- Mas por que sete, Joãozinho?

- Sete, professora.

- Porque eu já tenho um gato em casa.

 
 

   

 

Femergs em audiencia com Promotoria de Justiça

 No dia 09/04/24, o Vice-Presidente da 
Regional Celeiro da FEMERGS e Presidente do 
Sindicato dos Servidores Municipários de Três 
Passos, Luiz Eduardo Nunes da Silva e o Diretor de 
Planejamento da FEMERGS, Secretário Regional da 

R e g i ã o  C e l e i r o  e 
Presidente do Sindicato 
dos  Munic ipár ios  de 
Campo Novo e Bom 
P r o g r e s s o ,  J u a r e s 
Schneider, ambos repre-
sentando a Presidenta 
Estadual da FEMERGS, 
Clarice Ines Mainardi, 
estiveram em audiência 
com a Dr. Ana Cláudia 
Duarte Nunes Ribeiro 
S i l va ,  P romotora  de 
Justiça na Promotoria de 
Justiça de Campo Novo.
 Na oportunidade os 

representantes relataram o projeto de ação para 
contato com todas Promotorias de Justiça visando 
buscar informações para melhor atender os servido-
res públicos nos seus direitos e garantir a comunida-
de serviços de qualidade. Estes assuntos interessam a 

sociedade como um todo, pois um serviço público 
de qualidade passa pelos direitos dos trabalhadores 
públicos aliados aos direitos dos munícipes. Cabe 
enfatizar, principalmente em ano eleitoral, a necessi-
dade dessa fiscalização, onde a nobreza do serviço 
público pode desvirtuar-se por questões eleitoreiras.

 A FEMERGS em parceira com os sindicatos 
municipais vem buscando junto com as Promotorias 
de Justiça o comprometimento de todos para justiça 
social, está não pode ocorrer sem cidadãos bem 
atendidos, com serviços de qualidade e trabalhado-
res motivados e capacitados, com transparência, 
ética e responsabilidade.

 Essa visita faz parte da busca da FEMERGS 
por tirar o servidor público da invisibilidade, com 
isso também garantir que todo cidadão tenha 
serviços de qualidade, com suas demandas atendidas 
com isonomia, buscando maior transparência nas 
relações dos servidores municipais, do poder 
executivo e da comunidade.

     

 
 

Além dessas questões, são apontadas ações indispen-
sáveis como o trabalho com política na escola, o 
papel da educação nesse campo, como desenvolver 
habilidades de solução de conflitos e de construção 
de consensos.

Este livro apresenta um debate sobre os rumos da 
política na sociedade. São abordados temas como a 
participação na vida pública, o embate entre liberda-
de pessoal e bem comum, os vieses de escolhas e 
constrangimentos, o descaso dos mais jovens em 
relação à democracia, a importância da ecocidadania. 

Régis Bonmann  - vice presidente da 
Regional Santa Rosa - esteve 
participando do seminário

Vamos rir
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- Fui atacado por um pit-bull no caminho da escola, 
professora!

- Acho que o Joãozinho não entendeu a pergunta. Eu 
lhe dou dois gatos, mais dois gatos, mais dois gatos. 
Com quantos gatos você fica?

Joãozinho chega atrasado à escola. Quando ele entra 
na sala de aula, a professora diz:

Joãozinho chega atrasado à escola na segunda-
feira

- Nossa! E tá tudo bem? Ele mordeu você?

- Ué, professora! Não é a senhora que diz que nunca é 
tarde para aprender?

- Morder ele não mordeu. Mas comeu toda a lição de 
casa.

Joãozinho chega atrasado à escola na quarta-
feira

- Joãozinho, que desculpa você vai dar desta vez?

- É que o jogo empatou, teve prorrogação e foi pros 
pênaltis!

Aula de matemática

- Joãozinho, se eu lhe der dois gatos, mais dois gatos, 
mais dois gatos, quantos gatos você terá?

- O que houve dessa vez, Joãozinho?

Joãozinho chegou à escola mais uma vez atrasado.

A professora pergunta pro Joãozinho:

- De novo atrasado, Joãozinho?

Joãozinho chega atrasado à escola na terça-feira

- Sete.

- Vamos mudar a pergunta. Eu lhe dou duas laranjas, 
mais duas laranjas, mais duas laranjas. Com quantas 
laranjas você fica?

Mais uma vez, Joãozinho chega atrasado à escola.

- É que eu estava sonhando com um jogo de futebol, 
professora.
- Ah, é? E o que isso tem a ver com o seu atraso?

- Seis.
- Muito bem, Joãozinho! Agora vamos voltar ao 
exemplo dos gatos. Dois gatos, mais dois gatos, mais 
dois gatos: com quantos gatos você fica?
- Sete.
- Mas por que sete, Joãozinho?

- Sete, professora.

- Porque eu já tenho um gato em casa.

 
 

   

 

Femergs em audiencia com Promotoria de Justiça

 No dia 09/04/24, o Vice-Presidente da 
Regional Celeiro da FEMERGS e Presidente do 
Sindicato dos Servidores Municipários de Três 
Passos, Luiz Eduardo Nunes da Silva e o Diretor de 
Planejamento da FEMERGS, Secretário Regional da 

R e g i ã o  C e l e i r o  e 
Presidente do Sindicato 
dos  Munic ipár ios  de 
Campo Novo e Bom 
P r o g r e s s o ,  J u a r e s 
Schneider, ambos repre-
sentando a Presidenta 
Estadual da FEMERGS, 
Clarice Ines Mainardi, 
estiveram em audiência 
com a Dr. Ana Cláudia 
Duarte Nunes Ribeiro 
S i l va ,  P romotora  de 
Justiça na Promotoria de 
Justiça de Campo Novo.
 Na oportunidade os 

representantes relataram o projeto de ação para 
contato com todas Promotorias de Justiça visando 
buscar informações para melhor atender os servido-
res públicos nos seus direitos e garantir a comunida-
de serviços de qualidade. Estes assuntos interessam a 

sociedade como um todo, pois um serviço público 
de qualidade passa pelos direitos dos trabalhadores 
públicos aliados aos direitos dos munícipes. Cabe 
enfatizar, principalmente em ano eleitoral, a necessi-
dade dessa fiscalização, onde a nobreza do serviço 
público pode desvirtuar-se por questões eleitoreiras.

 A FEMERGS em parceira com os sindicatos 
municipais vem buscando junto com as Promotorias 
de Justiça o comprometimento de todos para justiça 
social, está não pode ocorrer sem cidadãos bem 
atendidos, com serviços de qualidade e trabalhado-
res motivados e capacitados, com transparência, 
ética e responsabilidade.

 Essa visita faz parte da busca da FEMERGS 
por tirar o servidor público da invisibilidade, com 
isso também garantir que todo cidadão tenha 
serviços de qualidade, com suas demandas atendidas 
com isonomia, buscando maior transparência nas 
relações dos servidores municipais, do poder 
executivo e da comunidade.

     

 
 

Além dessas questões, são apontadas ações indispen-
sáveis como o trabalho com política na escola, o 
papel da educação nesse campo, como desenvolver 
habilidades de solução de conflitos e de construção 
de consensos.

Este livro apresenta um debate sobre os rumos da 
política na sociedade. São abordados temas como a 
participação na vida pública, o embate entre liberda-
de pessoal e bem comum, os vieses de escolhas e 
constrangimentos, o descaso dos mais jovens em 
relação à democracia, a importância da ecocidadania. 

Régis Bonmann  - vice presidente da 
Regional Santa Rosa - esteve 
participando do seminário

Vamos rir
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Nova lei reajusta tabela progressiva do Imposto de Renda

 O cenário tributário brasileiro está prestes a 
passar por uma significativa mudança com a 
promulgação da nova lei que reajusta a tabela 
progressiva do Imposto de Renda. Essa atualização, 

 Entre os principais pontos dessa 
nova legislação, destaca-se que a faixa 
de isenção sobe para R$ 2.259,20. Na 
prática as pessoas que ganham até 
dois salários mínimos (R$ 2.824,00) 
se tornam isentas do Imposto de 
Renda com a aplicação de um 
desconto simplificado de R$ 564,80. 

Esse abatimento está previsto na nova política para 
valorização do salário mínimo. A regra prevê 
desconto, nos contracheques, de IR equivalente a 
25% do limite de isenção caso seja mais benéfico ao 

que vem após anos de debate e 
r e iv ind i c a çõe s  po r  pa r t e  da 
população e especia l is tas  em 
economia, tem o potencial de 
impacta r  d i re tamente  a  v ida 
financeira dos contribuintes em todo 
o país.

contribuinte. Com isso, espera-se que uma parcela 
significativa dos trabalhadores brasileiros seja 
beneficiada com uma redução na carga tributária, 
especialmente aqueles com renda mais baixa.
 O impacto orçamentário será de R$ 3,03 
bilhões em 2024, de R$ 3,53 bilhões em 2025 e de R$ 
3,77 bilhões em 2026. Em razão da progressividade 
da tabela do IR, a mudança influencia a tributação em 
todas as faixas de rendimento mensal.
 Diante desse cenário, espera-se que a nova 
tabela progressiva do Imposto de Renda traga mais 
equidade e justiça tributária, alinhando-se com as 
demandas da sociedade por um sistema fiscal mais 
justo e eficiente. No entanto, cabe às autoridades e 
aos órgãos competentes acompanharem de perto os 
efeitos dessa legislação e promoverem eventuais 
ajustes necessários para garantir sua eficácia e 
equilíbrio financeiro para o país como um todo.


